
6 – Domingo 

 

11:00h – Celebração da Eucaristia 

do V Domingo da Páscoa.  

 

17:00h - Reunião dos Associados 

do Apostolado da Oração. 

 

17:30h - Adoração comunitária. 

Meditação da Palavra de Deus. 

Recitação do Santo Terço em 

honra de Nossa Senhora. 

Bênção do Santíssimo 

Sacramento.  

 

8  – Terça-feira 

 

17:00h – Reunião da Direcção do 

Centro Social Paroquial. 

 

Dias 10/11/12 – Um grupo de 

paroquianos nossos irão a Fátima 

a pé para participar na 

Peregrinação Internacional dos 

dias 12/13 de Maio. 

Acompanhemo-los com a nossa 

oração e amizade e peçamos a 

Nossa Senhora que os 

acompanhe para que tudo 

decorra como é seu desejo. 

Ao mesmo tempo agradeçamos-

lhe o seu sacrifício e orações que 

irão fazer pela nossa comunidade 

paroquial. 

 

 
 

A liturgia do 5º Domingo da Páscoa convida-nos a reflectir sobre a 

nossa união a Cristo; e diz-nos que só unidos a Cristo temos acesso 

à vida verdadeira.  

 

O Evangelho apresenta Jesus como “a verdadeira videira” que dá 

frutos bons que Deus espera. Convida os discípulos a permanecerem 

unidos a Cristo, pois é d’Ele que eles recebem a vida plena. Se 

permanecerem em Cristo, os discípulos serão verdadeiras 

testemunhas no meio dos homens da vida e do amor de Deus.  

 
 

A primeira leitura diz-nos que o cristão é membro de um corpo -o 

Corpo de Cristo. A sua vocação é seguir Cristo, integrado numa 

família de irmãos que partilha a mesma fé, percorrendo em 

conjunto o caminho do amor. É no diálogo e na partilha com os 

irmãos que a nossa fé nasce, cresce e amadurece e é na 

comunidade, unida por laços de amor e de fraternidade, que a nossa 

vocação se realiza plenamente. 

 
 

Na segunda leitura define o ser cristão como “acreditar em 

Jesus” e “amarmo-nos uns aos outros como ele nos amou”. São esses 

os “frutos” que Deus espera de todos aqueles que estão unidos a 

Cristo, a “verdadeira vida”. Se praticarmos as obras do amor, temos 

a certeza de que estamos unidos a Cristo e que a vida de Cristo 

circula em nós. 
 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12  – Sábado  

 

21:00h – Procissão solene com a 

imagem de Nossa Senhora 

pelas ruas do Bairro, seguida de 

Eucaristia Solene na Igreja. 
 

 

13  – Domingo 

 

Acompanharemos em espírito 

os peregrinos reunidos em 

Fátima na peregrinação 

internacional. 

 

Terço em comunidade:  
 

Vamos continuar a rezar o terço 

em comunidade todos os dias 

às 18:00h na Igreja. 

Seria bom que todos os que 

pudermos participar façamos 

um esforço para vir à Igreja. 

Nossa Senhora recomendou 

muitas vezes aos pastorinhos 

que rezassem o terço todos os 

dias para obter as graças do 

Céu. 

E nós, nesta hora difícil da 

humanidade, precisamos muito 

dessas graças. 

 
 



TU ÉS A VIDEIRA  

Senhor, contigo estamos seguros. 

A seiva que nos percorre é forte e pura,  

não temos medo de nada, pois estamos 

contigo. 

És a energia que brota do nosso seio,  

o impulso que reaviva a nossa história. 
 

Se estamos unidos a Ti, Pai,  

estas dúvidas não têm sentido,  

não compreendo como me desvio tanto,  

ou porque confundo os meus valores,  

ou como é possível que aja sem amor,  

pois se és Tu quem me guia e alimenta. 
 

Tu és a videira, eu sou a vide.  

Por vezes, mirro e perco a força,  

mas Tu estás sempre aqui, por dentro de 

mim, renovando os meus sonhos, enviando-me 

em missão, trabalhando ao meu lado nesta 

tarefa de construir o mundo à Tua imagem. 
 

Sou um rebento seco, sinto-o bem,  

pois se estivesse mais agarrado a Ti,  

mais unido por dentro, não me perderia em 

disparates, não estaria triste,  

não procuraria coisas para calar a minha 

ansiedade, deixaria tão-somente que por mim 

circulasse a Tua seiva. 
 

Senhor, Tu que és a cepa e és o mais forte, 

agarra-me a Ti com força,  

faz-me dar frutos doces e sumarentos, 

conserva-me aberto e disponível,  

não deixes secar os meus ramos mais débeis 

nem permitas que se endureça o meu coração, 

Tu que conheces as minhas dores e os meus 

receios. 

 
 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 
 

   

ENTRADA: 

Cantai ao Senhor um  

cântico novo 

Cantai ao Senhor Terra inteira 

Glória e poder na sua 

presença 

Esplendor e majestade no 

Seu templo 

Cantai ao Senhor terra inteira 
  

SALMO:  

Eu Vos louvo Senhor 

No meio da multidão 

Eu Vos louvo Senhor 

Eu Vos louvo Senhor   
 

OFERTÓRIO:  

Ressuscitou o Senhor 

Ressuscitou.  

Ressuscitou o Senhor. 

Aleluia. Aleluia.  
 

COMUNHÃO: 

Eu sou a verdadeira vide. 

Aleluia. 

E vós os meus ramos. 

Aleluia.  
 

PÓS - COMUNHÃO:  

Digno de louvor e de glória 

para sempre.  

 

FINAL: 

Proclamai por toda a parte 

Que Jesus Cristo ressuscitou 

Ele é nossa salvação 

Nossa glória para sempre.  
 

- Às Mães que apesar das canseiras, dores e trabalhos, sorriem e riem, 

felizes, com os filhos amados ao peito, ao colo ou em seu redor; e às que 

choram, doridas e inconsoláveis, a sua perda física, ou os que vêm “perder-se” 

nos perigos inúmeros da sociedade violenta e desumana em que vivemos; 
 

- Às mães ainda meninas, e às menos jovens, que contra os ventos e marés, 

ultrapassando dificuldades de toda a ordem, têm a valentia de assumir uma 

gravidez – talvez inoportuna e indesejada – por saberem que a Vida é sempre 

um Bem Maior e um Dom que não se discute e, muito menos, quando se trata 

de um filho seu, pequeno ser frágil e indefeso que lhe foi confiado; 
 

- Às mães que souberam sacrificar uma talvez brilhante carreira profissional, 

para darem prioridade à maternidade e à educação dos seus filhos e às que, 

quantas vezes precisamente por amor aos filhos, souberam ser firmes e 

educadoras, dizendo um “não” oportuno e salvador a muitos dos caprichos dos 

seus filhos adolescentes; 
 

 - Às mães precocemente envelhecidas, gastas e doentes, tantas vezes 

esquecidas de si mesmas e que hoje se sentem mais tristes e magoadas, talvez 

por não terem um filho que se lembre delas, de as abraçar e beijar…; 
 

 - Às mães solitárias, paradas no tempo, não visitadas, não desejadas, e hoje 

abandonadas num quarto, num qualquer lar, na cidade ou no campo, e que talvez 

não tenham hoje, nem uma pessoa amiga que lhes leia ao menos uma carta de 

um filho…; 
  
- Também às mães que não tendo dado á luz fisicamente, são Mães pelo 

coração e pelo espírito, pela generosidade e abnegação, para tantos que por 

mil razões não tiveram outra Mãe… e finalmente, também às Mães 

queridíssimas que já partiram deste mundo e que por certo repousam já num 

céu merecido e conquistado a pulso e sacrifício… 

 

A todas as Mães, a todas sem exceção, um Abraço e um Beijo cheios de 

simpatia e de ternura! E Parabéns, mesmo que ninguém mais vos felicite! E 

Obrigado, mesmo que ninguém mais vos agradeça! 
 


